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Águas do Rio inaugura 
loja no Centro do Rio

Niterói registra redução
nos roubos de veículos

CORREIO FLUMINENSE

Cabo Frio de olho no clima

A Águas do Rio inaugurou, 
nesta quarta-feira (5), um 
espaço de atendimento 
na Travessa do Comércio, 
16, na tradicional região 
do Arco do Teles, perto da 
Praça XV. A loja funcionará 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h, para facilitar 
o acesso de milhares de 
pessoas que trabalham no 
Centro do Rio a serviços da 
concessionária. O espaço 
é temático e conta a histó-
ria do saneamento básico 
na cidade, convidando o 
visitante a uma viagem no 
tempo.
No local, o cliente pode-
rá acessar serviços como 
segunda via da conta, 

negociação de dívidas, 
mudança de titularidade, 
histórico de consumo, al-
teração de local de liga-
ção de água, entre outros. 
A equipe de funcionários 
recebeu treinamento hu-
manizado, voltado tan-
to para o atendimento 
presencial quanto para 
orientar os consumidores 
sobre os canais digitais da 
empresa, como o site e o 
aplicativo Águas do Rio.
A nova unidade contribui 
com o esforço de empre-
sas e da sociedade civil 
em recuperar imóveis 
ociosos da região e trans-
formar o coração histórico 
da cidade.

Niterói registrou o melhor 
resultado da sua história 
na redução dos roubos de 
rua para um mês de outu-
bro, segundo análise do 
Observatório de Seguran-
ça de Niterói da prévia do 
Instituto Estadual de Se-
gurança Pública. A cidade 
teve uma queda de 41% na 
comparação de outubro 
de 2025 com outubro de 
2024. Também foi regis-
trada a menor quantida-
de de roubos de veículos 
no mês: apenas sete ca-
sos em outubro deste ano 
contra 58 no mesmo mês 
de 2024. Uma redução 
de quase 88%. Os dados 
ainda revelam ainda que, 
em 2025, Niterói registra a 
menor taxa de letalidade 
violenta da história.

Os dados foram analisa-
dos pelo Observatório de 
Segurança de Niterói, co-
ordenado pelo Gabinete 
de Gestão Integrada de 
Segurança. O secretário 
Felipe Ordacgy destacou 
que o resultado é fruto 
de uma política de segu-
rança municipal ativa e 
integrada, em parceria 
com as forças estaduais e 
federais.
Os indicadores de violên-
cia em Niterói vêm regis-
trando queda significa-
tiva, resultado direto das 
diversas ações da Prefei-
tura na área da seguran-
ça pública. A integração 
entre as forças de segu-
rança e o município tem 
sido determinante para os 
bons resultados.

Cabo Frio participou, nes-
ta semana, do First Global 
Innovation Forum – Fó-
rum Global de Inovação 
Climática – promovido 
pelo United Nations Cli-
mate Change Global In-
novation Hub, vinculado 
à Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas. O mu-
nicípio foi representado 
no evento pelo secretário 
adjunto de Gestão Territo-
rial e Economia Azul, Ma-
theus Aragutti Mônica.
O fórum, realizado no Co-
légio Brasileiro de Altos 
Estudos da UFRJ, no Rio 

de Janeiro, reuniu lideran-
ças, pesquisadores e ges-
tores públicos de todo o 
país em torno da agenda 
de inovação climática que 
antecede à COP30, que 
acontece de 10 a 21 de no-
vembro, em Belém (PA).
Durante o encontro, foram 
discutidas soluções tecno-
lógicas, modelos de gover-
nança e iniciativas locais 
que unem desenvolvimen-
to econômico e sustenta-
bilidade — pilares centrais 
da Economia Azul, política 
em implantação em Cabo 
Frio e referência no Estado 
do Rio de Janeiro.

Divulgação

Divulgação

Espaço conta a história do saneamento no Rio

Centro Integrado de Segurança Pública de Niterói

Estado movimenta R$ 125 
milhões no setor cultural

Potente mecanismo de fo-
mento às atividades culturais em 
solo fluminense, a Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura já inje-
tou mais de R$ 125 milhões na 
economia do estado neste ano. 
O sistema de inscrições será 
fechado no próximo dia 30 de 
novembro e só reabre em março 
de 2026, por isso, produtores e 
empresas do ramo têm até o fim 
deste mês para inscrever seus 
projetos e buscar a captação de 
recursos ainda em 2025.  

O programa do Governo do 
Estado é gerido pela Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa (SececRJ) e funciona 
através da concessão de benefício 
fiscal para empresas contribuin-
tes de Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), garantindo a reversão 
da renúncia dos valores em finan-
ciamento à arte fluminense.

Mais de 80 
projetos foram 
contemplados 
neste ano, 
pela Lei de 
Incentivo à 
Cultura

 Leonardo Ferraz

A Lei de Incentivo patrocina projetos de
 diferentes áreas culturais

Detran RJ fiscaliza postos 
e veículos com GNV

Agentes do Detran RJ parti-
cipam da operação Pressão Máxi-
ma, que fiscaliza postos de com-
bustíveis, carros de aplicativos e 
táxis. No primeiro dia, a ação per-
correu postos na Glória, Centro, 
Ilha do Governador, Ramos e Ci-
dade Nova, na capital. As princi-
pais infrações verificadas foram a 
documentação vencida do sistema 
de Gás Natural Veicular (GNV) e 
cilindros vencidos.  

A força-tarefa do Governo do 
Estado vai atuar em todo o estado 
até o fim do ano, com a participa-
ção da Secretaria de Estado de De-
fesa do Consumidor, Procon-RJ, 
da Agência Nacional do Petróleo, 
da Instituto de Pesos e Medidas e 
do Comando de Polícia Ambien-
tal da Polícia Militar.

Na quinta-feira (6), foram 
autuados 55 veículos pelos agen-
tes que aplicaram 35 infrações 
por Certificado de Segurança 
Veicular ou por cilindros fora da 
validade. Além disso, 18 serviços 
de transporte foram interditados, 
sendo 15 de carros de aplicativos 
e três de táxis.

Também foram registra-
das infrações a condutores sem 
carteira de habilitação ou com 
CNHs vencidas ou suspensas. 
Dezenove veículos tiveram que 
ser levados a postos do Detran 
RJ para comprovar a correção 
de irregularidades. Ao todo, 125 
veículos foram abordados.

Durante a operação, os fiscais 
também autuaram quatro postos 
de combustíveis e interditaram 
duas bombas de GNV por erro de 
calibração do dispenser (quando o 
consumidor recebe menos gás do 
que o mostrado no visor).

O presidente do Detran RJ, 
Rodrigo Dias Coelho, informou 
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Força-tarefa continuará até o fim do ano

CEO lança livro sobre 
coragem nos negócios

O empresário e CEO do HS 
Grupo, Pablo Mendonça, lança 
seu novo livro “Quando Errar 
Vale a Pena”, uma obra que pro-
põe uma reflexão profunda sobre 
o papel dos erros na construção 
da clareza, do equilíbrio e da li-
derança. O lançamento oficial 
acontece no próximo dia 10 de 
novembro, na Livraria da Traves-
sa do Barra Shopping, na Barra 
da Tijuca.

O autor explica que o livro foi 
escrito tanto para quem empreen-
de quanto para quem, mesmo sem 
um CNPJ, precisa tomar decisões 

e lidar com riscos diariamente.
“Escrevi pensando em quem 

empreende, mas também em 
quem não se vê como empreen-
dedor. Porque empreender vai 
muito além de abrir uma em-
presa: é sobre tomar decisões, 
assumir riscos e, principalmente, 
aprender com os resultados, se-
jam eles quais forem.”

A obra mostra como as fa-
lhas, inevitáveis em qualquer tra-
jetória, podem se transformar em 
poderosas ferramentas de apren-
dizado e crescimento pessoal e 
profissional.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

que a operação Pressão Máxima 
tem o objetivo de reforçar a fiscali-
zação de veículos de transporte de 
passageiros, verificando a seguran-
ça e a qualidade dos serviços ofere-
cidos à população.

“A participação do Detran 
RJ nesta força-tarefa é de grande 
importância para a segurança dos 
serviços prestados aos consumi-
dores. O Detran atua na verifica-
ção das inspeções periódicas e dos 
testes nos cilindros de GNV dos 
veículos”, disse Rodrigo Coelho.

O coordenador de Fiscaliza-
ção do Detran RJ, Adriano Bar-
raza, explicou as consequências 
de não apresentar o Certificado 
de Segurança Veicular em dia e 
os cilindros de GNV dentro do 
prazo de validade:

“Com base nessas verificações, 
quando são constatadas irregula-
ridades, são aplicadas as infrações 
de trânsito cabíveis e, por conse-
quência, o Procon-RJ pode reali-
zar a interdição do serviço do veí-
culo, assegurando que apenas os 
veículos em conformidade com as 
normas continuem em operação”, 
disse Barraza.

O secretário estadual de 
Defesa do Consumidor, Gu-
temberg Fonseca, disse que a 
utilização de sistemas vencidos 
ou irregulares representa risco 
grave à segurança de motoristas, 
passageiros e trabalhadores em 
postos de combustíveis.

“Cerca de 65% dos veículos 
que utilizam GNV no estado 
estão em situação irregular. Isso 
coloca em risco a vida de todos 
os envolvidos, como passageiros, 
motoristas e frentistas. Infeliz-
mente, os acidentes envolvendo 
esse tipo de veículo não são raros”, 
afirmou Fonseca.

Mais de R$ 125 milhões 
aplicados em cultura significam 
oportunidades reais para artis-
tas, produtores e comunidades 
em todo o estado. Queremos 
ver ainda mais projetos inscri-
tos, fortalecendo esse ciclo que 
movimenta a economia criativa 
fluminense. O Rio de Janeiro 
pulsa cultura, e o nosso papel 
é garantir que esse talento con-
tinue transformando vidas”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro.

Neste ano, mais de 80 pro-

jetos já foram contemplados, 
alcançando cerca de 50 cidades 
diferentes, nas dez regiões, do 
interior à capital.

“A cultura do Estado é de-
mocrática, acessível e plural. E 
esse tem sido o legado do Go-
verno do Rio de Janeiro, cuja 
missão é fortalecer a cadeia pro-
dutiva cultural em todas as re-
giões fluminenses, garantindo 
o acesso aos recursos da pasta 
e contribuindo para o desen-
volvimento econômico e social 
do Rio”, ressalta a secretária Da-

nielle Barros.
A Lei de Incentivo patroci-

na projetos de diferentes áreas 
culturais, como Acervo e Pa-
trimônio Histórico Cultural, 
Artes Plásticas e Artesanais, Ci-
nema, Vídeo e Fotografia, Fol-
clore e Ecologia, Gastronomia, 
Informação e Documentação, 
Literatura, Música e Dança, 
Teatro e Circo.

O Programa Estadual de 
Fomento e Incentivo à Cul-
tura, de que tratam as Leis nº 
7035/2015 e nº 8266/2018, 
refere-se à promoção de pro-
jetos culturais por meio da re-
núncia fiscal de até 3% do valor 
do ICMS pago pelas empresas 
contribuintes. O mecanismo 
permite que até 100% do pro-
jeto seja patrocinado por este 
tipo de recurso.

O processo foi moderni-
zado e amplificado a partir de 
2020, quando a Sececrj criou 
uma nova plataforma para aten-
der os proponentes e as empre-
sas patrocinadoras: o Sistema 
Desenvolve Cultura, que fica 
aberto de março a novembro. 
A mudança agilizou e facilitou 
a dinâmica de relacionamento 
entre sociedade civil, empresas 
privadas e poder público, per-
mitindo que o benefício fiscal 
chegasse a novos lugares.
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O empresário e CEO do HS Grupo, Pablo Mendonça, lança 
seu novo livro “Quando Errar Vale a Pena”


